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0 honrado cidadfto Sr. Joaquim José Gomes, illustre secretario da Gamara Municipal desta cidade. 
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Clilill.MCA. 

O que vai pelo muudo 

São tantas as saudados quo ainda tenlio dos festivos dias da 
Humana passada,que as vezes ainda julgo repeiculir-nie ao ouvido 
aquelles harmonisos sons das quadrilha, walsas, chots, polckas, 
liavaneiras, etc. e tudo que a dansarina deusa engendrou para o 
desenvolvimento de peruas da raoeidadc folgazà, de ambos os s^- 
ios. 

E cu qnc fiz a minha perninha lão bem feita, apesar de velho 
carunchoso, tenho saudades desses tempos que já pertencem ao 
passado. 

Tudo meu, leitor; tudo neste inundo tem o sou consuma/um 
est. 

Até estas mal alinhavadas linhas, amanhã, ninguém mais, 
dcllas se lembrará. 

E assim são as cousas terrestres-. 

«—» 

Mas leitores, deixamos taes considerações, que sem duvida 
nos levarão a uma linguagem mais aspera, e pouco digna do fim 
que nos propu/.emos, e principiaremos a eominunicar-vos o que de 
novo dou-se, durante a semana trausacta, no continho do nosso 
Kio Grande. 

(juaudo digo do novo, refiro-me tão sómcnlc áquelles certos e 
determinados factos que mais possão interessar aos leitores e lei- 
toras. 

Ora, até abi morreu o Neves !' 

« — » 

Caramba que nossos visinhos alliurtos estão agora mui nossos 
amigosinhos !... 

Namorão-nos, como namora as libras sferlinas o necessitado, 
ou o pobre desprotegido da sorte, que comtempla a fortuna 
alheia. 

O 7 do Setembro, o glorioso dia de nossa independência foi 
ah oflicialmente festejado, di/.em ns gasetas orientaos ;■ 

O forte S. José, que revalisa com Marlim Garcia, ou llu- 
maylá, saudou com 21 tiros a aurora daqueüe dia, seguindo se no 
porto og navios da guerra, orientaes, cuja delicadasa c cavalhoi- 
rismo de visinhos tão amigos, forão correspondidos por nossa es- 
quadra, c mais navios do guerra estrangeiros surtos uaquclle 
porto. 

A' noute abrirão-se os salões da legação brasileira, c um 
brilbante • Baráo teve lugar, aonde compareceu o presidente da 
republica, seus ministros, corpo diplomático, outras notabilidades 
^- republica c um bom numero do elegantes senhoritas da socie- 
tMuc monteviiiiana. 

Que mágicos !' 
Estarão olies agora a untar-nos mel peles beiços ?. .. 

«—» 

V , ainda sobre Ias cossás dei gobierno micntal. 

Chega o vapor A ri nos, com joruacs, até 10, c por clles vimos 
cm as partes officines que tudo sc ha mucrio. 

Nem um mosquito ha escapado] 
/ms bravos de la orgulhosa division tal, bien cumprirão su 

deber 
Eoí pícaros de los revolucionários Juerão deshechos a bala- 

sios. 

«—» 

Ao passo que liamos essas noticias: chega-nos ás mãos um» 
carta dc pessoa bastante authorisada, c tudo desfaz, do que aca- 
bamos de relatar ; o que faz-nos accreditar que aquellas victorias 
não passarão dc bravatas, on fanfarronadas, proclamadas pelas 
gazetas da, situação c ordenadas por L). Varella, cl Supremo Pre- 
zidente. 

«—» 

Dizem alguns topicos da carta referida, c qnc foi-nos minis- 
trada por amigo nosso : 

O Salto cabio em poder das forças revolucionárias, comman— 
tladas pelo major Saldanha que dias antes passara-se com armas 
c bagagens, das forças do governo, para o acampamento inimigo. 

Est feito iVarmas dcra-sc no dia 8 ás 3 horas da tarde. 
= No dia 9, diz-se que Paysandú tivera a mesma sorte ; não 

chegando a tempo as forças do governo, que devião soccorrsr aquel 
Ia praça. 

Agora responda-nos quem souber. 
Aonde estará a verdade ?■ 

«—» 

Deos põe e o homem dispõe. 
E' um ditado muito certo, não resta duvida. 
Estava eu assim com uns ares de alegria,por ver q' sem du- 

vida alguma as cousas tomaiião outro gcito com a permanência 
aqui do 18"- quando surprelicndou-me a parte Official do ís. Ex.,. 
o Sr. General coinmandanta da gnarnição, eommunicaudo que por 
ordem superior, devia cm breve seguir para a capital aquellos 
bravos que aqui aportarão de tão longiquas plagas. 

E assim ficamos como d'antes entregues aos ratonoiros !.••.. 

«—» 

Por fallnr no 13°, que tem andado cm tal dirandina, dir- 
vos-hei, mons leitores, que a não ser a prudência de certas pes- 
soas mais circumspectas; na noute de terça-feira, a cousa cslev« 
assim cheirando- a chamusco... e por um momento que não vimos 
aqui reproduzidas aquellas scenas que entre o povo e o 18° , de- 
rão-se na Bahia, e q' resultarão os ferimentos graves cm seu com 
mandante. 

Que sina I 

« — » 

20 annos de prisão ! 
Barbaro jury 1 
Que horrorosa sentença ! 
Um pobre diaba quo apenas fero levemente a um outro seu 

inimigo, e de cujo ferimento já se acha livre ; c até mesmo 
lá estaava ao tribunal, são que nem um pero, soífre tão iníqua sen- 
tença ! 
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Oh raous senhores, aonde estamos e cm quo paíz vivemos. 
Na Turquia, China, etc., creio que tal não se pratica... 
Oh ! meus senhores, nesse andar aonde iremos parar 1 
Quem será por nós, por nossas familias, por uossa honra e por 

nossos pobres filliinhos ? 
20 annos de prisão 
Safa, que lhe calcarão com vontade a maçaneta. 

« — » 

O Chtquinho, ó que é mais fino que lã de Tcagado. 
Não lhe cheiravão bem aquelles angus apimentados... e zas traz. 

nem mesmo quiz saber quo em as collumnas de seu Tymes, fos- 
sem relacionados aquelles factos do grande jury do terça-feira. 

O Chiquinho ó finória e não mette a sua mãozinha em com- 
huca. 

Assim pois, o Tymes, a respeito, nem pntavina disse. 
Estes compromissos são o diabo  
Antes assim, tio Chiquinho, foz o que devia fascr. 

« — » 

Então que contractos theatraes houve entre Sacramentos e 
Kaymundos ? 

Em quo ficou um espeelattulo onnunciado tão antecipada- 
mente ? 

Daria em agua de barrella? 
Ou dou o timhó no Sacramento, que tinha um pouco m Iho- 

rado do Tango-no-mango ? 
Homem estas cousas do bastidores sãu mui intrincadas, por 

cujo motivo deixemos que obre a natureza. 

<t — » 

Além da companhia dc zarzuelas, cm que figurão Garcia, ? 
Villarenl, artistas estos do grande nomeada, teremos cm breve, 
segundo me escrevem da còrte, uma bem montada companhia ita- 
liana, de canto, baile, etc. 

A corapaubia possuo os melhores artistas que tecm vindo a 
esta cidade, eo sen reperterio, guarda-roupa, e outros accessorios, 
são de sorprehendcntvs offcitos. 

Embora a crise cantiuúe a affcctar as algibeiras, quer me 
parecer, que aquellas companhias virão em boa hora, a tirar-nos 
da monotonia em quo actualmcute uns achamos. 

Tal é a insipidez que reina nesta cidade, principalmente aos 
domingos, quando para maior distracção somos obrigados n pre- 
senciar ridículas farças e outras palhaçadas, como louros farpados, 
muito mal, e outros quejandos divertimentos, que só apparecenn 
por especuladores, que abusando da paciência publica, vão-nos 
colhendo o cobre, com tnes babuzeiras. 

Assim, pois, sejão bem vindas aquellas coaipanliias. 

i< — « 

Não me darãn noticias do transporte Vassimon, que do Rio 
aahira a 10 do corrente, conduzindo para este porto o 10" bata- 
lhão ? 

Teria seguido até Marlim Garcia ? 
Veremos, por um oculo. 

« — » 

Üm homem ainda na flor da idade, e viuvo ha pouco fempoi 
deseja encontrar todas as commodidadcs possíveis em casa de Mina 
senhora, também viuva, sem filhos, ou mesmo solteira. 

Quem estiver nestas condicções pôde deixar carta em meu 
cscriplorio, com endereço ao Sebastião do Amolador que darias 
informações precisas. 

E'negocio rendoso, e valo a pena appaiecevem pretendentes.' 
E' pechincha 1.... 

«—» 

A.smodeo, disse-me um amigo, pretendia estabelecer aqui, cm 
breve, uma importante empresa, com cujos raacbinismos podia 
moer-se rrarmellada cora os queixos o vidros com os colovellos ; 
mas nem mais quero saber de taes negeeioa, avista de certos fac- 
tos, que observo na cidade. 

Vou para Pelotas aonde também pretendo começar o fabrico 
de uns certos drulhos genero esto muito conhecido do Qmnca 
quo as vezes os recebe da liabia, o reparto pelos amigos. 

Lá eivão, nas ferieis margens do S. Gonçalo, do que houver 
mandarei noticias ao amigo. 

Também tenciono plantar algumas screpicencias, pois a ter- 
ra ali é ub rrima para esta qualidade de frjncta, 

Pois simsenhor, faz muito bem, e desde já lhe desejo boa via- 
gem, cm companhia de seus drulhos escrepicencias e que sei eu, 
nomes estes de fruetas que nunca conheci em dias de minha vi- 
da. 

Boa viagem. 

Bio Grande, 18 de Setembro de 1875. 
ASMODEO. 

Rodos, rodmlias cfetisca-pés 

Minhas queridas, amadas e sempre bem ditas leitoras. 
E'a YV. EEx. qnc hnjo em prmolocco, mo dirijo ; 
Supplicando a vossa indulgência para com este admirador, c 

constante defensor de vosso get.til sexo, permítti, que revorcn 
te, c prostrado n vossos pesinhos de andaluzias, cu beije a vossa 
delicada destra, em signa! de mais profundo respeito, acatamento, 
c nunca desmentida dedicação. 

Quem falta assim, creio não merece castig ; portanto, vamos 
adiante. 

«—» 

Pois minhas leitoras, mimosas c sympathicas dcidades, tenho 
a communicar-vos que ao principiar estes alinhavos, tive muito 
em visfao proseguir cm a descripçâo de uns certos e bem acaba- 
dos toillets, quo não sei porque esquecimentos deixei-os ficar na 
carteira. 

Erão mais dons ou troz interessantes typos, que acharão-se 
na Ettzo, c que devião comnarccer, por meu intermédio ante o 
juizo critico de minhas mimosas leitoras. 

Faltava-me mais essa amclação para o complemento de mi- 
nha galeria ilhistrada...mas como o caso já é passado, e quasi som 
netnafidade, atirei-os ao limbo, esperando que em outra qualquer 
opportunidade tenhão de entrar em serviço activo as respectivas 
donas iVaquallee toilletes. 
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«—» 

Já sei que algumas de minhas leilovas zangarão-sç as dev- 
ras com o travesso Saton, pelos elogios, morecidos que lhes teci 
em a minha chronica passada,na descripção da rara helleza e elc- 
gantos foia.letes dessas jovens. 

1'ordào Evroa-. se vos oííendi, com mens innoccntes gracejos. 
•Mais de uma vez tenho repetido : sou um dos mais incan- 

taveis apreciadores do hcllo sexo, o por conseqüência, prompto ; 
sempre a una voce a exaltar-lhe as virtudes c outros adornos que 
a natureza lhe concedeu, 

Já vêm portanto que se zangarão, foi som a menor rasão. 

«—» 

Respeitáveis c santinhas leitoras do pão carunchoso. Conce- 
dei-noa, puis, o perdão que supplicamns, aqui do fronte inclinada, 
e beijando os vossos pezinlios; c cremos ter assim cumprido um 
dos mais sagrados devores da civilidade. 

« — » 

E bei jar ura pé mimoso, é tão bom ! 
E' melhor do que sol ver a baía de moça, ou saborear um pi 

de moleque. 
E então, certos pésinhos almiscarados de patichuli, e perfu- 

mando o ambiente, como assim o fez na quarta-feira á noute,cer- 
ta dongosa no acto do tirar a elegante amazona côr de flor do ale- 
crim, em certa casa que eu bem conheço o que nós todos conhece- 
mos como as palminhas de minhas mãos  

«—» 

Mas quem é Sr. Saían ? 
Aonze a casa ? 
Quem é a menina da amazona cdr de flòr de alecrim ? 
Parece-me já estar a ouvir as interrogações de minhas lei- 

toras. 
Curiosas 1 
Já querem tocar a campainha por abi além ; não sabem que 

cortas cuusas não se dizem. 
Pois não lhes digo, senão a cada nma do minhas leitoras que 

aquella surpresa, pois que foi surpresa, cumpre confessar, passou- 
se em uma ante-sala do certa casa da rua do D. Pedro. 

Mas a cousa não ó essa  
E se fosse só aqucllc pésinho, som meia, a recender patichu- 

íl, não era nada.. .o caso foi outro.. .não vai aqui mencionado, 
pfir amor áquella pessoinha. 

Curiosas ! Estão saptisfeitas .'... 

«—» 

Convcrsavâo um dia destes tres visinlias, 
Disia uma dellas... a do café... 

— Sabes o visconde foi-se ! 
— Para onde ? pergunta a outra. 
— I ara Montevidco, e zangado commigo, por não lhe ter cu 

dado como mo havia pedido cm perfumada carta, urna madeixa 
de woiis cabellog. 

— Ingrato Venoste 
Tem paciência, minha amiga estes homens são mesmo assim 

Exigentes a toda a prova. 

Vai-te entretendo poin a leitura Jc tuas poesias, que tiras me- 
lhor lucro do que einpregares otempo com o tal Visepnãe. 

Aquello é um maganão do chupa ; Ainda bem que cllc j> urn 
cà nunca cahio... 

A outra... 

«—a < 

Cuidado ! Não failes muito alto, que pode por abi passar o 
tal Saían, do Amolador ; e então minhas amigas estamos perdi- 
das. O velhada, pospêga-uos mesmo na semana. 

E como cousa do diabo, eu escondido, na esquina tudo ouvi, 
Era tardo a prevençãò, o a prova eis aqui o assumpto do tal, 

conversação daqqollo concilio tridenlino. 
Agora roguem-me praga, se são capazes... 

Entre as muitas cousas que notei em a semana transada 
houvo uma que muito me fez rir, quando me contarão, a cousa co- 
mo a cousa foi. 

Foi meus leitores, um pomposo Saráo, qno teve lugar abi pa- 
ra os lados das Trincheiras, cm casa particular, já se vê, c aon- 
de, fizerão as honras da salia, alguns de nossos respeitáveis adua- 
neiros,que bem esiiiarão a canella a par, das mais gentis deida- 
des (Paquellas rodondesas. 

Entre as havaneiras, polckas, walsas eto,, foi cantada e 
acompanhada ao violão cujas cordas erão movidas por mão de 
maestro e com todas as fusas e treme-jnsas ; a seguinte modinha 
muito em voga. 

Mulatinha do caroço 
No pescoço 

Tem catinga de Lagarto 
Vai para Matto-ürosso. 

Nlio Lacerda no pescoço 
De ouro grosso 

Traz a cruz dependurada 
Cruz, canhoto, pé de arruda 

Lá na Ajuda 
Fica a freira cxcommungada 

Chamar o papa de infallivcl 
Impossivcl 

Ser um Dcos um triste humano 
Infallivel foi-lho o tombo 

Que seu lombo 
Saccudio do Vaticano. 

NM Laranja teve esturro 
Ouda um burro 

S tava alli feito um macaco 
Não nos faça do jumento 

Tome tento 
Se não xuxa p'ra o tabaco. 

Mulatinha de caroço 
No pescoço 

E' superior a quitutes 
E quibebes ao almoço 

Tem catinga no sovaco 
E vai p'ra Maito-CJrosso. 

s 

/&> 
i 

Isto cantado, c melhor executado em um bem requebrado 
íimdú, aonde brilhavão aquellas franeczas, era para o leitor rir- 
se ás larripadas.- 

\ Jlatda magica, também alli teve seu papel bem importante. 

Deixa dormir a tua flauta agora 
Não toques não ! 

Pois cada nota que tTabi rcsóa 
Me fere o ceraçâo. 
Não toques não .' 
Não teques não ! 

Que faaía que sons arrebatadoras, capazes de attrahir até 
o papa de Roma 1 

Que pândegos ! 

« — » 

Vamos ter muita gente na canoa ; portanto 6 perigosissima n 
travessia. 

Falla-so que está a chegar brevemente a Garcia, a cantora dis- 
tmeta, por cxcellcncia, de Montevidco. 

Uma companhia italiana do Rio ; de Porto-Alcgre, o Albano, 
c finalmente o amigo Valle com os artistas já conhecido j de nosso 
publico, e entre clles aelegaule o intelligenle aclriz Sra. Appolo- 
nia, que nos dizem ser alguma cousa na arte dramática. 

E então fica, ou nãj a canôa cheia ? 
Apezar disso, sempre seria bom que elles viessem. 

«—» 

Segundo deliberação da Praça do Comniorcio, c n reunião em 
a-semblér geral, as balastiacas valerão de boje em diante 'i4.0 rs.; 
columnarios a i>60 rs. ; onças, 30^-100 ; nacionnes, 213000 ; li- 
bras sterlinas, OASOO. 

Excellmto medida... e o nosso commercio o o povo muito lu- 
crará com tal resolução. 

«—'» 

O Mawhtca Mingote é um rapaz que bem sabe cbmprehend r 
calas cousas de nossa religião. 

Compareceu cllo um destes dias, acompanhado de testimnnbas 
e perante o nosso vigário, disso o rapaz que o dito ficava por não 
dito, c por conseqüência abjmando do que ha pouco linha feito, 
fazia a sua profissão de fé. 

Foi admUtido, o um seguida absolvido do seus peccados, se 
pe.ceadüs pode ter neste mundo o nosso Mingote. 

E' das Auabias o Manduca 1... 
Será, mesmo assim ? 

«—» 
\ 

A um mcd;co, depois da visita a um doente, deu o dono da 
casa somente uma moeda ao 2,8000. 

O Dr. pouco satisfeito com a leti ibuiçjo, deixou a mooda calnr 
no chão. 

O cliente curvou-se para apanbal-a c achou-a logo; mas o 
bom do medico também se havia abaixado. 

— O' caro Dr. está aqui a moeda. 
— Eu sei, respondeu, mas estou procurando a outra. 
Q sugeito cumprõliciuleu u historia, c deu-lhe as duas. 

Li e achei boa a tal pilhéria, c immediatamcnte a transcrevi, 

Não sei se obrei bem. 
Se não obrei c o mesmo, com isse pouco eucommocfarei aos 

leitores. 

«—i 

I oi mais firme proposito que faça de nunca encontrar em! 

meus passos os taesratoneiros ; que me desvie, mesmo deli es, pa- 
ra nunca mencionar aqui suas proesas, não me é possível ; e qua- 
si todas as semanas, figurão clies em minhas cbronicas. com todar 
as honras que lhe são devidas, 

«—)i 

Assim é meus leitores, que aquelles gatunos Rtroduzidos não 
sei porque antes no recintho do nossa Igreja Matriz,- arrebata- 
rão, a caixinha de esmolas ali existente, que podia conter entre 
cobre, prata etc. quantia superior a 1005000; 

0 larapios desaforados, o gatunos de uma figa, pois nem os 
templos sagrados respeitaes L .. 

Andar assim que é bom andar ; 
Feliz ép eclia esta em que vivemos. 
Continuai, em vosso caminhar de infâmias. 
Profanai os templos e commettei Ioda a sorte de galuniees já 

que contai com a impunidade de vossos crimes, que tánto irá o 
cantaro a fonte ato que um dia se quebra'. 

Raça maldita de larapios, que não tem extineção !■ 

« — » 

Foi-se o 18°. 
Que peno ? 
E eu que tanto apreciava sua exceliente banda de musica' 

acho-me mesmo penalizado pela partida dãiquelles valentes defen- 
sores da integridade do império. c 

Boa viagem camaradas. 

Rio Grande, 18 de Setembro do 1875. 

SATAN. 

A.wi.vnts 

rtogamos aos nossos favoi-ece- 

clores, quo ainda ostão oni at^á- 

zo com nossa ompnCza> ixajri0 ao 

mandar* satisfazer- seus delitos. 

Impresso na typ. do AUTISTA. 
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Seahor, me faz favor do seu fogo.. 

Cança-se um pobre a pedir ura viutem, e nem che- 
ia arranja para café I... e o dinheiro a correr a jorros. 
Uerao-me apenas esta calça, que nem bolços tem para 
o relogio. 

Miseráveis J... No entretanto, sei que ha mui- 
ta gente por ahi que faz esmolas... 
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Viajante.— Então o Sr. não tem palitos para os íjjeguezes ? 
f>0N0 no hotel— E' o que faltava; não compro mais P©rque os freguezes, depois de se servirem deites 

sempre os botão fora 


